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1 puente de 
fie 

a carreter 
f í le les á l i t r i 

Sil n a tío este p u e n t e ontr.tí ¡los mol inos 
l l a m a d o s P e r a l t a - V á r e l a y Pef iue la , j io r no 
h a b e r s e terminado, bu q u e d a d o e n a q u e l s i~ 
1 ¡o coüiplct.anseufe co r t ada .lan importai)I,B 
via de c o m u n i c a c i ó n , s i endo in fin t los v g r a n ­
d e s los. per juicios é i n c o m o d i d a d e s (¡no su~ 
d'ren los viajeros , y los desper fec tos á q.ue . 
da J u g a r . e l , mal'• esimio de la. •r.{j1rr«tera, ¡MI 
tun f recuentado [¡.nulo. 

E n t iempo de l luvias se h a c e imposible 
q u e los car ros de t r i l i t o . t r a g i n a n t e pueda.n 
p a s a r .sin ¡ .Bí ter que. sufr i r a l guna g r a v e a v e ­

r í a . p u e s l o s depos i tes de fango y a g u a q u e 
allí se fonimi) son a t a scamien tos q u e á . d u » , 
r a s penas se pueden sa lva r , pq.r u iuv pn t eu -

.los que s e a n los uri¡iu¡il«s.que: a r r a s t r a n (mi ;. 
l ó s e o s y pesados anna toRf . e , s , : n ) a l I j amadoí ¡ vehí 
cu lo s , Bespoeto ;'t ca r rua jes ; d c u ! r a clase no 
hay q u e hab l a r , h a y q u e no pensa r e.n eJIos 
e.n ili n tsi i i* s épocas del año ; p u e s como l a s . 

o u b u l l e n a s q u e t i ran de ellos s 'iir poras y 
m a s de l i c adas , aquol paso e s t a p roh ib ido p a ­

ra todas las pe r sonas q u e p iensen via jar c ó ­
m o d a m e n t e , ya para vis i tar e,l Marquesado 
del Z e n e t , Va para d i r ig i r se á é l en busca 
d e negoc ios , va pura a c u d i r á las d i fe ren tes 

pueb los , (') ya., b a ­
ñara e v a c u a r ueü'ocjos en la 

a -

ce m u c h o s a ñ o s , s in q u e la Dirección G e n e - , 
r a l de Ubra.v públ icas baya n i e l l o a, acordarse 

. d e e.^tu ca r r e t e r a , d e s p u é s de h a b e r gas t ado 
'muchos c e n t e n a r e s de miles de pese tas en 
el p a g o de, t a n t a s t i e r r a s , y tenias c a s a s en» . 
i n o lu vieron (juo e x p r o p i a r s e pa ra p r o c e d e r á 
su c o n s t r u c c i ó n . Desidia t a l , tal abandono , 
lai de r rocho d e in í .eres 'es ut se ve ni se v e ­
rá en n i n g u n a nac ión que so í ni érese a lgo 
por In 'p rosper idad de su B a c i e u d a . pues es 
una noia q u o dice m a t e n los cen t ros f inan­
c ie ros de todo aque l q u e ded ica o de r rocha 
s u s rapitale;? en g a s t o s improduc t i vos , como 
s u c e d e en este caso, q u e el íiu .era .bueno , 
p e r o no ha l l egado el íiu ni lo v e r e m o s los 
nac idos , , q u e por nues t ra d e s g r a c i a , heñios' 
v i s to la luz de la ex i s tenc ia en (lias c a í a t p i -
rHos para la prosper idad y h o n r a do. núes! ra 
a n t e s e n v i d i a d a nac ión . Por lo l a u t o , a l z a -
•mm .nuestra-vlébii vosi' en son de pro tes ta 
con t r a s e m e j a n t e i n c u r i a , q u e n o debo t e ­
n e r p r e c é d a n l e s en u n a buona y recta udmi~ 
n i s l r a e i o n económica , Tal abandono no d e ­
be c o n t i n u a r ; si en aquel la época , c u a n d o 

. eu ipexó :'t cons t ru i r se esta 'carre tera , hubo ó 
n o hubo e q u i v o c a c i ó n a ! p r inc ip ia r los es t r i -
b u s del puen t e , si tal equivocación la tuvo 

,el c u e r p o facul lu l ívo oficial n o m b r a d o fior 
,•<?! Gobiernr:r pimi d i r i g i r los t raba jos , no fué 

f e r i a s de a l g u n o s de sus 
h i t a n ! o s ile él 
capi ta l dell Dis t r i to . Y esto pe rmanece a-u ha 

ni es culpa del públ ico q u e esIA rarorifiíidcj 
d e e s a 7¡a- y por lo l an ío , ui ahora ni d e s ­
pués d c j u r e i n o H de c l a m a r para que. por 
qiiiiflii (un-cosponda se ponga remediü: ,! l tmi 
g ran debé ie i ic ia . Ju s t i c i a p e d i m o s y -justicia ', 
creen. ios sé hará ala c i u d a d de Gtindiji: q u e . 
(>sti\ suiViepih) las ( ' o i i s eeu f i ) i c i é s Je u n a n í a -

la a d m i n j s í r a c i ó n , Guadix :ha de ser s i empre 
e l pueblo pagano en e l eoi te ier lo de ¡OS áeh 
m á s p u e b l o . - d i ; E s p a ñ a . Dígalo el t i empo q u e 
ha. ca rec ido d e la .rampa del puen te q u e en : 

bu o j i a hora s y t e n u i n ó , d í g a n l o las , 'a lea u lad­

rilla s de A J b a r m n , can ie y can te m u y a l to 
,e| a b a t¡d u n o ( h d p u e n t e q u e nos ocupa , d o n -
<te..tautu se g a s t ó , donde ta.nto d ine ro ha 
•quedado t e r r a p l e n a d o e n los e s l r i bos de fu-» 
U c s l a equivocac ión , y hab l en ot ras . .mil . c o ­
s a s , (pie hue lga ahora recordar y que q u e ­
dan p a r a otra ocas ión. Sean amables , , l inos 
y C o m í e s c o n d i e n t e s l e s o rgan i smos ,qu« tie™; 
n o n m a n o . e n e s t a s o b r e s , , y a c u é r d e n s e d e 
é.- l a p r e t e n d a ciudad", q u e no e s (día (losa-
gree ida , a a t e s b i e n . 'por m e d i o de su prensa 
s . i be eiiall ceer las a c c i o n e s de lo.los a q u e l l o s 
( p i e . ve rdade ramen te s e in te resan por ella, V 
se ,p.is«. de a/ctvt'nofia para, agasa jar ¡V c u a n t o s 
le d a n u n a • senc i l l a palabra, de mi ra r y do 
i n t e r e s a , s e p e r s u s (naleriah'.s y mora l e s 
a d i d a u tos . ( í u a d l x e s ¡.rene.rosa c iudad ,qii(> 
s i empre se ic i l l a y c rédula d á aserio á las 
.promesas q,ue (iualqiiier en l idad 'le h a c e , ' y 
su h o s p i l a l i d m l e s I o n l egendar i a , q u e nad ie 
igpora q u e la p res t a sin b í t e re s , nu tíolo al 
n.sas polen L a d o , sino t amb ién al nías pobre , 
al m a s h u m i l d e , al s e r m a s desheredado de la 
(br luu. i : ej tunphis m u y r e c t e u U . ' s hay•. de (dio 
en los t iempos, p resen tes . G u a d i x en .bondad 
y del icadeza va lo l a n í o c o p i o la. c iudad q u e 
m u s valga en a ex t e r io r idad tic oslas accio­
n e s ( p i e c n e i i bajo b ¡ sanc ión de las r e g l a s 
d e u r b a n i d a d . d'Wa t e r m i n a r , hoy escr ibi­
m o s en son d e súpl ica , sin d e s c u b r i r las l la ­
g a s (pie oslan ocu l t a s bajo y lia pie!, al pa re ­
cer, s a n a y 3iisl.ro.3ii.'; rnañanu louiarc inos , en 
nues t r a s manos e,i esca lpe lo de la cr í t ica j 
l l e g a r e m o s ( b u i d o podamos, hasla dundo unes 
t r a s fuerzas a lcaucí n ; q u e por algo j í l Acni-
t a n ' o , merece la cons iderac ión d e propios y 
e x t r a ñ o s . 

Blando,[tura sup l i ca r , b lando para pedir 
a c o n s e j a n d o , t r a n s i g e n t e í n t e r i n no v e que 
no se hace caso de sus peticiones,, s u p l i c a n ­
t e cuando sup l i ca para el bien de todos ; 
Í H i r t u d o l l e g a , el d e s e n g a ñ o , cuando vé q u e 

se le p r o m e t e y no se le c u m p l e , en lonees 
s.3 v u e l v e m a ñ o y regañón y descorro el 
ve lo q u e cub re las in iomperno iones de, una 
iluda admin i s ! ración, r ad ique dondf i r ad ique , 
po rque en deh-nsu de G u a d i x , e t q u e e s c a t i ­
me r azones ó a e u s a e h m e - ni es u n liijo. d e . 
ella, ni m e r e c e que se le cons idere como 
uno d e l o s s e r e s i n t e l i g e n t e s (pie pe r t enecen , 
á s u s a ludab l e r ec in to . En íiu: que la Direc­
ción G e n e r a l .do Obras P ú b l i c a s ..-atienda'. 

¡ nues t r a s ' j u s t a s Quejas y no b u u n t e , m a n o 
b a s t a ver da r e c a b a r d e |os p o d e r o s pi 'ddicns 
la t e n n i nac ión de u n a ohi'á. ( p i e e s d o n e ­
ces idad y uliJtdad•jui.ru toda e s l a coiiiHi'ea v 
pa ra aq.iifillas q u e en l a j an o n e s t a sus' v í a s 
íhj comu.nicaiuóii . 101 a b a n d o n o d e los ijit*-— • 
teses ma te r i a l e s s u e l e ( rae r t a m b i é n fata— 
3es c o n s e c u e m u ' a s pa ra ol inereooMifo de los 
mont ica in t e re ses . 

i t . 

L a f a m a , j o s t i i e.n a l i í v i n a s o c a s i o n e n ' y e t í q i n u n 

y v a n i d o s a y v e l e i d o s a i¡n D I I ' Ü S , I» p C d e l a i n i í . 

Í.,OH í io rnbr f t s luteh ¡ Z í i d o s y 'si»dút«.<liis ñ o r el tu , 

.irjue id fin e s l i6inl ir í>, ' lo j*Hfiit.iéii ,i!ii. 

E l e c o . l o d i j o e n dadiir t s o n u i ' u Á . 

." Y l o d o s l o s ( j i i a l l i í g H C o t r á o i r a aq nellí-i y á e s -

•to«¿ lo c o a l a r o n a l o s a m i g o s , |)ari<í)iii*s, r t a a ' dos y 

c o n o c i d o s . . 

Y la ( ¡ n i s i c o s a t r a s c o n d i ó , n o p r c •dsa . incuñí a l 
. I ln iv f t r so t o d u , s i t i o á , ¡ i l g u i u i s ¡ i i ' r tvidcdas i)f. E s p n -
fia, i n t e r e s a d a s 1 « a q u é a q u e l l o l*aer« ui'm i'r.aHiiítd 
t a i i j íb lo . 

S e o y ó tin r u m o r g n u i r l a : los c i i n h u l n t n ^ ap l« i i - . 
( l i a n . 

(Ji i ioii d e e i a qne . t a u o u a i n o t ' l o s i s s o <I.-ÍH;I' ñ lo,. 
monja, 

Quien a p o s t a b a ñ,rjna a o li¡i,ln'a: m o i t j » ai c u s a á 

ella. p tU 'Bü ic i a , s i n o IVuilias j c s M i i í a s . 

( J o i e n a s e g i i r i i b a i) l i e n i l o n i a p a r t e t o o f i j i i , a i 

f r a i l e a l g u n o , s i n o U H H s o c i e d a d de. l a i c o s ' í e s c u s a 

du l u c r o m ó d i c o y itiil b i e n d e ta h o o i a n i í b o l . 

S i e n d o l o c i e r t o , q u e p o c o s sabwn u Í ¡II• • ¡ i i i O i c i ' s e 

c o n r e s p e c t o al p n r u c u l a i ' . 

.Y n a t a r á h n e u i e , la i n c e i - i i i h i a i b r e e s t a en e h i n i -
tiiii y eo el e n í e t i d i i n i e o t í i d e 

Y o c r e o , piadommeíUe d i s c u r r i e n d o , q i m . u a ¡a c.o..' 
¿sa a o t i e n e n partH ni a i " c , iii la l ú a s p c q u . ' f i a par.-.-
ü c u l a l o s j c s t i i t k s . 

. U a i a . . , : , . • . • 

P a l p a b l e . 

. E v i d o n t e . 

:Lcjs i n d i v i d u o s d e la co i r í pa f í i a d e í c s i i s . na. s o n : 
M e m o s . 
A t r a s u d o i e s . 
( . A n d i d o s . 

A n t e s al c.«)iti*fefi0. c o n o c e n el c o r a z ó n luí i m e r c , 

Conocü i i l o s « d e l a i i t é s d é la é p o c a . ' 
S o n p r á c t i c o s . 

Aji iau e l a d t í b e u o y el p r o g r e s o , y n o g a s t a n ¡a 
p ó l v o r a e n s a l v a s . 

S i e n d o á d e s p e c h ó d e s u s d c n - a c i e r c s , l u s q u e 

• e d u c a n ló m a s florido d e la j uv t j t i t u i l , d i r i g i o i n l o s u s 

p a s o s b a c í a bl i l u s t r a c i ó u v e r t i a d . 

Q m í d a p o r lo t a t u ó r e d u c i d a l á ' e a e s i i ü ' i i ti d o s . 
t é r i f i í nos . 

M o n j a . 

.• S o d c i l a d . 
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El Aecitano. 
« п а е 

Y nomo a m h is s o n h e m b r a s y l a s e l l a s .•.onouei'*­

d a n y s i m p a t i z a n p o r r a z ó n del s e x o , s u c e d e r p u e ­

d e q u e s e a n u n a y o i r a , u n i d a s p o r v i n c u l a s d a c o n 

v e n e n c i a r e c í p r o c a . 

Y dwu cui iwibui íut iún, s i e s q u e la h a y , ó e s a e o u ­

f t is ión si e s . q u e e x i s t e , d i o v i d a ­ y c a l o r a l p e n s a ­

m i e n t o t an b r i l i a n t » , n o m o d e s g r a c i a d o . ' 

B r i l l a n t e p o r q u e fuó b u e n o , e x c e l e n t e , d i g n o 

d e loa . 

' D e s g r a c i a d o p o r q u e I l e v a d o á la p r á c ü t a f u é 

d e s g r a c i a d o t a m b i é n . 

De e l l o ¿iu v i e r o n e l l a s , s o c i e d a d y m o n j a l a o u l . 

C r e ó q u e m'i. 

¿ Q u i é n e n t o n c e s ? 

N o lo s é . 
L o i g n o r o , 

L e d e s c o n o z c o . 

Y c o m o el q u e n o s a b e una. c o s a n o p u e d e a s e ­

g u r a r l o h o n r n d a m e n t P , s u c e d e q u e y o , c o m o h e di 

c h o . no s e quitóri d e b e c a r g a r « o n el m u e r t o . 

A l l á e l l o s . 

M a s lo d o l o r o s o e s , q u e el p ú b l i c o : 

B u e n o . 

F r a n c o t e , 

Y c o n f i a d o . 

Sen. e l p a g a n o p o r q u e h a s i d o s e d u c i d o p o r e s a 

s e ñ o r a q u e se. l l a m a fama, e n g a ñ a d o r a e » la o c a s i ó n 

• p r e s e n t e . 

Y es c l a r o s i i o u l o e n g a ñ a d o p o r la f a m a h a d a ­

J a d o la ¡ a n a , e s t o es?, el d i n e r o ul l í d o n d e h a q u e r i d o 

BIIH s u f r i e n d o d « c e p c i ó n c r u e l . 

¡ L á s t i m a d á que, á la f a i n a n o s e le p u d i e r a n d a r 

1 I g i i n o s {l isc ipl innz .OH. q u e e n t o n c e s en e s t a o c a s i ó n 

| n e r e c e r i a uiil y c i e n t o ! 

M u s y a q u e tro s e le p u e d o z u r r a r s é le p u e d e d e s 

^nen' t ip, . y os 10 o s lo q u e s u c e d e r á en af C A S O p r e s e n 

t e . ^ 

S i e n d o s e g u r e q u e . l o s e i t i d a d a a ­ o s r e t i r a r a n s u s 

a p l a u s o s a l c o n o c e r la v e r d a d d « s u u d a ­

(Continuaré) 

VARIEDADES. 

PENSAMIENTO,—Hombre, mando le 
mas en la necesidad de pedir, y pidasá aque­

llos que lo que tienen es por ti y no te favo* 
rezcan, note choque: jw hay peor cosa que 
montar villano en mulo.—IL 

" EFI iMÉi l lDE. ­ i í l 2 de: Diciem­
bre de .498 ocupó la silla de. san Pe­
dro ei pontífice san Sí maco. A la 
elección de este santo varón hubo 
un gran 'cisma, porque habiéndose 
juntado el clero romano para elegir 
Papa, después de lo muerte de san 
Atanasio II, no se pudieron confor­
mar, en la elección, y dividiéndose 
los .elecetorés en dos bandos, unos 
. se : recogieron a la iglesia .de san 
Juan de Letran, y otros en la de 
santa Mar...a,in Via; Los de S. Juan 
eran mas en número, y personas 
mas califica das. Estos engieren p o r . 
Papa v a ­ s a n ..S'inaco,: ...'iioóibre­ de. 

. grandes ;pi*eudas>: asi ­en doctrina y 
•leradieío n r c o m o e n vida 'y cosiu m~ 
•\l)res.', . :;; y

v

' 

C O N C E J O . — T o d o a q u e l q u e q u i e r a h a c e r h a b l a r ­

d e s u p e r s o n a s in a h o r c a r s e , s i n a h o g a r s e , s i n d e j a r 

s u s h u e s o s e n la f lor d e s u e d a d b a j o l o s e s c o m b r o s 

d o u n a c a s a d i p l o m a d a , d e b e p r o c u r a r t e n e r p r o p i 

c í o á u n p e r i ó d i c o . E s e p i u i ó u del g r a n n o v e l i s t a 

P a u l F e va l . 

N A R A N J A . — L a d e los p u e b l o s d e L e v a n t e c o n 

t t n u a obLen ie t ido en í n g l a i e r a m u y b u e n o s p r e 

e o s . 

P U E N T E . — Los Irenes pasan y a por el 
del Síi­lado, ­ y p o r ­ I a u t o ha desapa rec ido el 
m o t i v o que h a dado ocasión ó pre lo s to para 
q u e por todas bise lases soc ia les so d i s p e n s e e l 
pe r ju i c io p r o d u c i d o en d i s t i n t o s s e n t i d o s , 
a ule la l legada del Iren coi­reo con reí r a s o s ' 
i n c r e í b l e s , 

.• • T A B A C O . e T i é i i d o s o falto do d ine ro P e ­

d r o I de R u s i a , d u r a n t e su es tanc ia en Ingla* 
t é r r a , v e n d i ó á u n o s c o m e r c i a n t e s ingleses , 
p e r q u i n c e mil l i b ra s es te r l inas , el d e r e c h o 
de, e x p e n d e r tabaco on sus es tados , l iste t r a ­ • 
t o , ta.ii poco p r u d e n t e , hizo dos males á la 
n a c i ó n rusa , <d do e s t a b l e c e r la sa l ida a n u a l 
d o a l g u n o s m i l l o n e s , y ol de a ñ a d i r Л las 
m i s e r i a s do su pueblo una• neces idad m á s . 

B I L L E T f í S . ~ K I g o b e r n a d o r do M a d r i d 
b a proh ib ido la c i r c u l a c i ó n de a n u n c i o s q u e 
t e n g a n la forma de bi l l e tes de Banco. 

T I R A N O , — E n el siglo X V I , nn e m p o ­

r a d o r del t r o n o d e R u s i a , l l a m a d o Boris , n o 
c o n s i d e r a n d o su poder .bás tanlo legít imo p a ­

ra l evan ta r , cadalsns a la, l uz del (lia, t en í a 
•verdugos.'. p r o n t o s s i e m p r e / á e j e c u t a r s u s Ór­

d e n e s d u r a n t e l a s t i n i eb las de la n o c h e , l l e ­

v a n d o la m u e r t e y el l l an lo al seno del ho­

g a r doméstico. , , Llamó en su a y u d a la d é l a ­ . 
d o n , y r e m u n e r ó y condeco ró a los d e l a t o ­ ; 

res. L a in fame sed d e oro los hac ía bro ta r 
d e todas par les : la queja y el l lanlo se prohi ­

b i e r o n , y. ni en el silencio mismo hal laba e l 
p e n s a m i e n t o seguro asilo» 

j D i g o , has ta el p e n s a m i e n t o ! 

G R A N A D A S . ­ ^ ­ D e e s t e p r e c i o s o f ru to p u e d e d a r 

. s e ' p o r concluida la t e m p o r a d a , y» n o q u e d a n i n g u 

и а en. los á r b o l e s . A u n s i e n d o , c o i n o h a s i d o , muy 

c e r t a la c o s e c h a , h a r e s u l t a d o p o c o p r o v e c h o s a s l a s 

. v e n t a s en el R e i n o U n i d o . 

T R I G O . — L a cotización de osle g r a n o e n 
los mercados e s p a ñ o l e s h a sufrido u n a baja 
d o r a n t e es tos úl t imos dia­s. 

Poco ba l legado á G u a d i x . 

M O N Ü M E N T O . — l í l e m p e r a d o r d o A l e ­

man ia , con motivo del c e n t e n a r i o del g r a n 
genera l Molke, h a d i spues to q u e se le erija 
uno ' cos teado por todo el 'e jercitó, el q u e d e s ­

t i na r á á es te objeto, dos dias de s u e l d o , 

У GHÁCÍAS.===Ivftii I V ; soberano de В li­
s i a , ' u n o . d e los mayores t i ranos que, h a n 
o c u p a d o un t r o n o , . c o r t ó u n a oreja a uno de 
sus cortesanos,, y os le se pros te rnó Л sos 
p i e s s in dejar escapar ni un g e m i d o , y .d ió 
las g r a c i a s ¡t su seño r por esta p r u e b a do su 
b e n e v o l e n c i a . 

Mo gus t an estos h o m b r e s ; calló, á caoib ío 
de la otra ore ja , como cua lqu ie ra cal la por 
q u e no lo qu i t en el pan.. 

BANQÜ J2IWS.—*Por recién le disposic ión 
d e l Tr ibuna l ­Supremo de Jus t ic ia , sé ha. d i s ­

pues to q u e e n el c o n t r a t o de g i ros do l e t ras 
puedan establecerse c u a n t a s c o n d i c i o n e s : l i ­

c i tas q u i e r a n los. con t ra ta ti I es . m e l o s o la de 
'••preseindir d e l ­protesto en caso de q u o ,á l a s 
p a r l e s c o n v i n i e r e . 

Á N G E L . — L a prec iosa n iña A n g e l e s , d e 
cua t ro y medio a ñ o s , hiju de nues t ro c o m p a ­

ñ e r o y a m i g o , don A n t o n i o Carrasco , s u b i ó 
al ciclo el miérco les ú l t i m o á las ocho de la. 
n o c h o . R e c i b a n s u s desconsolar los p a d r e s la 
expres ión mas profunda de nues t ro sen t ido 
| l e s a me. 

ПEGLAMENTO.­—El s e ñ o r l i g a r t e ha 
p u e s t o á bt: firma de S. M. la R e i n a , el Re­

í d a m e n t ó para la apl icac ión de la ley del I r a ­

jiajo d e la. m u j e r y n i ñ o s . 

C O S T U M B R E . ­ E x i s t i ó en В z i e ivs hasta, 
el a n o ele 1 5 5 9 . una m u y onerosa a l o s j u ­

d íos ; el obispo subía al pulp i to para e x h o r t a r 
al pueb lo á. q u e не. v e n g a s e de. los jud íos ¡¡ue­

h a b í a n , eruci í ioado.á . Jesucr is to ; d e s p u é s do­

lo anal daba s u bend ic ión a 1 ¡ iud¡torio, oom 
p e r m i s o de atacar.e,si,e p u e b l o y d e r r i b a r sus­

«casas, e m p e r o debía., hace r lo ú n i c a m e n t e á 
p e d r a d a s , lo que. no.se bacía n u n c a sin (¡ue 
so d e r r a m a s e m u c h a s a u g r « . El a t a q u e d u ­

raba q u i n c e (lias. El ­conde de Careusona 
R a i m u n d o de T r e n e a v e i , fué til que abol ió 
tan b á r b a r a é in fame c o s t u m b r e . 

S O L I C I T U D . — L o s i ngen i e ro s do m i n a s 
p i e n s a n so l i c i t a r del Minis te r io d e , O b r a s p ú ­

bl icas q u e no se estahle/леа el t u r n o de a s ­

censo p o r e l e c c i ó n , s ino . ip ie no haya o t ro , 
q u e el de a n t i g ü e d a d para la provisión do 
Jas v a c a n t e s d e s t i n a d a s a l a s c e n s o , como s u ­

c e d e en otros c u e r p o s facul ta t ivos . 

E S C L A V O S . — E n ­ol siglo I X , los merca ­

deres , v e n e c i a n o s solían v e n d e r IOA" c r i s t i anos 
p o b r e s ­á­ l o s í : o rriüi'i он sur ra е е ноя ó ex o la vo— ­

ues­, pero aven idos ol dux y el s e n a d e do 
Veiiecda,, proh ib ie ron un comerc io tan i n f a ­

m e bajo las р е ш и m a s severas . Era O r s o el 
n o m b r e . d e l d u x , q u o dejó de e x i s t i r en 8 8 1 . 
F u é un p r í n c i p e r e c o m e n d a b l e , dice Murado­ . 
r i , por su p r u d e n c i a , piedad y a m o r a la 
pax. 

P e r d o n e n nues t ros abonarlos esta c u ñ a 
h i s tó r i ca , que ba s ido , á f a l t a d o hechos de 
a c t u a l i d a d en esta poblac ión , necesar io da r 
á los caj is tas para q u e 11 uien oste claro . 

V E R G Ü E N Z A . — D e un periódico d e Cá­

d i z t o m a m o s la n o t i c i a d o tpie los (en ten tes 
do flmarnición en Ceuta han formado Tribu 
nal do honor para pedi r el re levo de un etnn­

• p a ñ e r o , por la sola raxón (le q u e una ' h e r m a ­

na de es te vá á c o n t r a e r mat r imon io «on el. 
t r i s t e m e n t e cé leb re José Vázquez Várela . 

Aun hay verg i i enza . 

R E C O M E N D A C I Ó N . — & í СЬ/ччю Católico da . 
C u e n c a pu­blica la siguiente. 

S e n o s e n c a r g a , p u b l i c a r l a s s i g u i e n n ­ s luiflflft. 
( ' S e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s d* E s p a ñ a ( m a n o s t a 

P a l m a , d i ó c e s i s d e Sftvi l la) , 

» S e o f r e c e n 5 3 p e s e t a s p o r la b u s c a de u n a do 

las s i g u i e n t e s p a r t i d a s ­ s a c r a m á n l a l e s . 

»Do nacimiento de, A n a , h i j a ­ d e . J u a n . ­ S a n a n o ­ y 

A n a Pare*/,. S e i g n o r a n s u * s e g n i i ' d o s a p e l l i d o s . D o 

bió o c u r r i r un l o s a ñ o s c o m p r o n d i d n s d a 1 8 1 ^ á 

1822 . , 

»Uedeftmtiún.dB A n a S o r i a n o P é r e z , c a s a d a . 

D e b i ó o c u r r i r en tos años de 1 8 3 4 . á 1850. . 

»I£I p e r i ó d i c o p j p c u y a m e d i a c i ó n s e c o n s i g a e n 

c o n t r a r | a s d o s p a r t i d a s c i t a d a s , r e c i b i r á y a d e m a s .•• 

de l v a l o r i m p o r t e de e s t a p u b l i c a c i ó n , 50 p e s e t a s 

mas p a r a r e p a r t i r e n t r e tos p o b r a s , 

»Su r u e g a á l o s s ü ü o r f i s d i r e c t o r e s do los p o r i ó d i 

e o s c í h u l o s d e n i m t i e d i a t o a v i s o d e l r t ó u l t a d w q u e ob. 

t e n g a n al s e ñ o r p r o e n r m l o r d e e s t o s . T r i b u n a l e s d o n 

J a a i i C a b a l t e r o d e Q u i n t a » , H o r n o , 3, S e v i t l a . . 

.»Se t r a t a d e la h o n r a d e u n h o m b r e . 

jjLüs h e c h o s h a n o c u r r i d o , y s i c o m o es d e « s p e ' 
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El Accitano 

TÜ,R d e !a n o b l e z a d e l a p r e n s a c a t ó l i c a é s t a n o s a y u 
d a , l a s p a r t i d a s q u e s e b u s c a n p a r o c o r a n . 

« S u p l i c a m o s t a m b i é n á l o s s e ñ o r e s j u e c e s e c l e 
s i á s l i e o s s e i n t e r e s e n ' e n t an n o b l e a s u n t o . » 

S E P M Ó N . — H u e l g a c u a n t o d i g a m o s r e s p e c t o ó la 
" h e r m o s a o r a c i ó n s a g r a d a , q u e c o n m o t i v o d e l a s 
h o n r a s f ú n e b r e s d e los R e y e s C a t ó l i c o s , p r o n u n c i ó 
el d i a v e i n t e y s i e t e del m e s a n t e r i o r en n u e s t r a B a 
s i l í c a el e l o c u e n t e o r a d o r d o n J o s é D o m í n g u e z . G r a n 
•de e s el a p r e c i o q n e G u a d i x s i e n t e p o r s u M a g i s t r a l 
y l a N a c i ó n e n t e r a c o n o c e l a s g r a n d e s d o t e s ó r a l o 
y t u s q u e le a d o r n a n ; b i e n c l a r o lo d e m u e s t r a el n u 
m o r o s o p ú b l i c o q u e en a q u e l l a m a ñ a n a l l e n a b a las 
a m p l i a s n a v e s de l t e m p l o : a u d i t o r i o t a n e s c o g i d o r a 
r a ve//, s e h a v i s to e n n u e s t r a c a t e d r a l , p u e s h a s t a el 
• c o m e r c i o c e r r ó s u s t i e n d a s y l o s s a l o n e s d e la S o c i o 
d a d « L i c e o » q u e d a r o n d e s i e r t o s . 

fe GLIÜOIIMÍO PE CAL APMI10 ** 
f G r a n u l a r e f e r v e s c e n t e 
L DE 

2 El mejor tónico unido al 
| aperitivo más enérgico; 
| Insustituible en' todos | 

S aquellos estados en que ha- | | 
jj$ ya falta de nutrición ¿ de-

bilidad, anemia, inapeten™ §§ 

j a m á s pudo sufrir n i n g u n a . r e s i s t e n c i a , se le 
echó e n c i m o con e l puf»al en la mano, ie hi­
zo c inco h e r i d a s yd t ; d e r r i b ó á s u s pies.-— 
¡Ah! m o n s e ñ o r , .dijo el d e s d i c h a d o Berna al 
r a e r , no obrá is c o m e caba l l e ro : m e habéis 
l l amado y me m a t á i s . — 

¿Cómo p o d r a n creer n u e s t r o s lec tores , que 
aun no s i e n d o de m u e r t e , hemos presenc iado 
noso t ro s bias m a y ú s c u l a s atrocidades? 

te/? 

1 
| | cía, raquitismo, embarazo, 
W lactancia insuficiente, en-

fermedades de los huesos p p 
del sistema nervioso, per- p 
didas exageradas etc. eto-; | 

DR VRNTA KN LA F A R M A C I A ' AÚI Airrntt ' 

3 , Calle de l a Bot ica , 3 
G U A D I X . . 

ü . 

i;'. 

• 

C r t ò d imporàntisima en semillas 

tamiààa e n , t i c t e lai e c e p o a i a i o i i c ' a ' ... 

y* 

ÚcpreUiÚante exclusivo en Almería y Granada 

1 8 , R e a l I S i . 
A L M E R Í A . : 

E N S E Ñ A N Z A . — L a subsecretaría del 
M i n i s t e r i o de In s t rucc ión públ ica ha d ispues­
t o , por orden te legráf ica , que lo'* Hab í i i l ados 
. t ienen la o b l i g a c i ó n de e n t r e g a r los h a b e r e s 
"de los Maes t ros e n los r e spec t ivos domici l ios 
.du los m i s m o s . 

i í J I i a í P L O . — H a b i e n d o los h a b i t a n t e s de 
T u n e / , m a l t r a t a d o á pa los íi un cabal lero de 
M a l t a q u e h i c i e r o n ' C a u t i v o , el g ran m a e s t r e 

./bisso, t a m b i é n apa lea r á los tunec inos q u e 
"tenui e n t r e c a d e n a s , 

Vot m e d i o de esl a rec iproca cor tes ia enn-
••-siguieron unos y oíros guardarse! aquellas 

« t e n c i o n e s con que s i e m p r e sé debían haber 
10 i nu lo . 

La h i s to r i a t i e n e e j emplos para todo; 

M I S E R I A-.==01eg, r e g e n t e en R u s i a , du­
r a n t e la m e n o r edad d e Igor, hijo de Kurik, 
• . .s iempre 'vencedor en los c o m b a l e s , fué mor­
d ido en la p i e rna por un vil r ep t i l , de c u y a s 
r e s u l t a - espiró en 9 1 3 . 

-¡.Siembre r e d i l e s para los grandes ' h o m ­
b r e s ! * 

F L L O N í A . - - « C u a n d o en J u n i o de 1 3 7 4 , 
{ìa .slou F e b o , comió de Fo ix solicitó de su pa­
r í a n l e y vasal lo Arna ldo de Berna q u e en— 
t r e g a r a el cast i l lo ile Lotirde á las t ropas del 
a l o q u e «le Aujou y de! C o n d e s t a b l e Du-Ciues-
c l i n . Berna se excusó con --ícenlo á la vex 
du lce y e n é r g i c o acerca de la fidelidad que 
d b l n a ul r ey d e I n g l a t e r r a ; y ei de Fo ix , q u e 

P L A Z A . = = L a qitó fué eiucanio de propios 
y e x t r a ñ o s ; ese rec in to en q u e p u d i m o s r e ­
c r e a r n o s d u r a n t e el c a l o r d e las no rbes d e ' 
e s l i ó , h a vuel to á r | n e d " e s o sol ií nrío¡, ha vue l -
10 al S e r qi i 'e tenia a i l e s d e la libia y t e m ­
plada pr'11 i avera . Allí se paseó la j u v e n t u d 
e x p r e s a n d o e n pa labras emoroáas los sent i ­
mien tos de sus puros y v i rg ina les c o r a z o n e s , 
y todos nos on l r i s i e remoñ á la vis ta J e las 
t r i s tezas d e l i n v i e r n o con sus l a r g a s e t e r n a s 
horas n o c t u r n a s . 

D E M O G R A F Í A . - - - E l c a r a du S a n t a B á r b a r a , p a ­
r r o q u i a da A l b o s , don P e d r o A n t o n i o l i a m o s N a v a ­
r r o , h a f a l l e c i d o . E r a t ío d e nues i . ro a m i g o el d i r e c ­
to r d e SI Fui'focai'rU d o A l m e r í a , d o n A m a d o r H a 
m o s O l l a r . R e c i b a n u e s t r o c o m p a ñ e r o la e x p r e s i ó n 
m a s s e n t i d a du n u e s t r o p r o f u n d o ' p é s a m e . 

F I E S T A . — E l d i a 1) del c o r r i e n t e m v e r i f i c a r á ¡a 
del Á r b o l e n l o s l e b r u n o s d e la c i u d a d L i n e a l . 

E X H U M A C I Ó N . — E u e s t e m e s so v e r i f i c a r á e n 
M e l i l l a la t r a s l a c i ó n d e l o s r e s t o s m o r t a l e s d e l ge ­
n e r a l M a r g a l l o y d e m á s m i l i t a r o s ' m u e r t o s eu la 
c a m p a n a , de l a ñ o 1803, al p a n t e ó n c o n s t r u i d o p o r 
s u s c r i p c i ó n « a i r o el E j é r c i t o con d i c h o fia. 

R I S T R A . T O . — C a t a l i n a , e s p o s a d e P e d r o I d e R a 
s i a , e r a u n a m u j e r m u y g u a p a y d e g r a c i o s o ai).a 
m a n ; t e n i a b u e n s e n t i d o , p e r o n ó o s a t a l e n t o sub'i i 
m e y e s a v i v e z a d e i m a g i n a c i ó n q u e a l g u n o s la a t r i 
h u y e n . L:> q u e m á s c o n t r i b u y o á q u e el c z a r la a í n a 
r a l a u t o , e r a s u g e n i o a l e g r e y s u e x t r e m a d o b u e n 
h u m o r . J a m á s s e la v io e n f a d a d a ni c a p r i c h o s a . 
A t o n t a y p o l í t i c a c o n t o d o el m u n d o , n o p u d o ol vi 
d a r n u n c a sai p r i m e r a c o n d i c i ó n . 

T I E . Y Ü ' U S . - J a m á s s e h a p ' rosemaclo ¡"1 los o jos d e 
¡os h o m b r e s u n e s p e c t á c u l o d e m a s d e s e n f r e n a d a 
d i s o l u c i ó n , q u e el q u e p r e s e n c i ó el V a t i c a n o c u a n d o 
e í p a p a A l e j a n d r ó V I c a s ó á s u h i jo B o r g i a ; v i e r o n 
s e I m i t a r en el c i n c u e n t a c o r t e s a n a s c o m p l e t a m e ú t e 
d e s n u d a s . 

I G ' b E S H . - L u abolición del pa t r i a rcado y 
l a r e u n i ó n de l a s u p r e m a c í a eole . -dásl ica á 
la digtiiihid imper ia l t uvo l u g a r en Husía en 
el año 1 7 2 1 . i m p e r a n d o Pedro I . Pa ra reem­
plazar á este d igna ta r io e m i n e n t e , cuyo e x ­

ces ivo y popula r poder mas d e una vez habia 
c o n l r a b a l a n c c ü d o la a u t o r i d a d d / d s o b e r a n o , 
P e d r o i n s t i t u y ó un c o l e g i o de o b i s p o s , con 
i d n o m b r e d e s a n t o s i m ó l o d i r ec to r . -Destín 
en tonces t uvo este, s í nodo l a n h a d i r e c c i ó n 
y j u i c io d e L o d o s l o s n e g o c i o s eele.-uáslicü?», 
r e c o n o c i e n d o eu ú l t i m a j u i i s d k - c i ó n la a u t o ­
r i d a d d e l jefe de l o s l ado . 

L I B R O . — L a s M e m o r i a s de l p r í n c i p e r t i s o P e d r o 
K r o p o l k i n , q u e con t a n t o é x i t o se. socaban d e p u b l i ­
c a r en L o n d r e s '{so a g o l ó e n un m e s la e d i c i ó n d e 
1 0 0 . 0 0 0 e j e m p l a r e s ) , ha. s i d o t r« idüe ida . a i a s p a f i o l 
p o r F e r m í n S a l v o c b e a , y el p r i m a r v o l u m e n s-* h a 
l i a d e v e n t a e n t o d a s l a s l i b r e r í a s , 

C O N S E J O . — C u a n d o ' l o s m\i p e r a d u r e s l í u c s í o s 
c o m p r a b a n la p a z á p r e c i o de. o r o , p rceu i s s i s , o d a s , 
v i n o s e x q u i s i t o s y f r u t o s d e l i c i o s o s , « d \ i d í t t m n que . 
é s t o e r a u n e s t i m u l o e n é r g i c o á la a t.duc'ut g u e r r e 
r a , y a la s ed d e rap iña , d e sais f e roce . - e n e m i g o s . 

L o q u e 110 l ince m u c h o l í e i n p o q u e s u c e d i ó , c u 
esta, c i u d a d y o t r a s c o n a q u e l l o s tu folie».« q u e « r a n 
p r i v a d o s d e l i b e r t a d . C o m o e n s e ñ a r a n la b o l s a , l a r 
g ó , m u y l a r g o s e h a c i a s u p r o c e s o , 

B R O M A . — P a r a d a r u n a , d a r l a d e v e r a s ó m> 
dar la . ; a y e r n o c h e le o g a r r o u n c h i q u i l l o á o t r o l a» 
n a r i c e s c o n l a s d o s m u e c a s a r d i e n d o d e u n a s t e n a 
z a s . E s t o , s e g ú n s o n o s d i c e , t u v o l u g a r cu u n a e n e 
v a de l b a r r i o d e s a n A n i ó n . P o r f o r t u n a , la i n t e r v e n 
c l o n a de u n a d e l a s m a d r e s , q u e e s t u v o p r o n t a h p e 
g a r e n el b r a z o del n i ñ o , h i z o q u e l a s t e n a z a s c a y e 

. ra t i a l s u e l o , y do p r o p o r c i o n a r a n l o d o el m a l q u e 
h u b i e r a n p r o d u c t d e u i d a ( ' e é ! . ¡ b ! e m c n t e si e l n i ñ o 
h u b i e r a t e n i d o l u g a r de a p r e t a r l a s e u t a s n a r i u e i s . 

litíM01íDIM11SNTO.—RI a ñ o ¡Mi a f l ig ió a l r k i -
n o d e S o í s - » n - u n a e n f r i r m e d a d e p i c l é t n i c a . S o b r e v i n o 
l e á s u r e y C l u l p u r i c o , y c o n v u l e c i ó d e e l l a , p e r o iré 
c o n t i n e n t e , dos .hijos q u e h n h í a t e n i d o e n . í ó - e d i í g u n 
dá, c a y e r o n p s l i g r i i s a m e n t e e n f e r m o s . C í o I p e r i c o , 
p a r a a p a c i g u a r al c i e l o , y p o r c o n s e j o d e F i - edeg im-
d a , h i z o a r r o j a r al f u e g o l o s l i b r o s d e l o s i m o u e s t o s 
q u e e x i g í a t i r f o ' i c i n n ' i u t i í á l o s h o m b r e a l i b r e s lo 
m i s m o q u e á l o s s ' t r evos . 

B i e n ¡ m d i e r n n e i d e r - m a r h o y l o d o s l o s h ' j i . s ' d e los 
m i n i s t r o s d o l l a c b i i n l a , u u e n o ' h a y c u i d a d o q u e el 
c o r a z ó n s e l e s m o v i e r a p a r a h a c e r v o l t s c o i c o los 
d e Ghi 1 p e r i c o . 

S O L E C I S M O . ' — E n t r e co i y col l e c h u g a : n u n c a 
h u e l g a u n a l e c c i ó n g r a m a t i c a l a u n e n t r e f j ' -ntos d e 
e d a d m a d u r a . S o l e c i s m o e s q u e b i ' a i u a r l a s li«yes de 
!{t S i n t a x i s ; v g . : PRESTÉ á hdmtrUo .unos tihi'm, CU 
Y O S L I B R O S aun na me ha demifílín, en vez d e LI 
B R O S ( J I J E a u n no m e h a d e v m d t o . J u a n , v u e l v e 
E N S I , p o r v u e l v e E N T Í . ' M E S E olmthi ¡01 v e z d e 
S E M E . S i e m p r e e s b u e n o q u e e l p e r i í i d i s m o s e ncu 
p e a l g u n a s v e c e s en c o s a s d e c h i q u i l l o s ; p m s líoice 
m u c h a fa l t a r e c o r d a i lo q u e a p r e n d i m o s eu t i 'eriui 
¿ d a d y q u e o l v i d a m o s f á c i l m e n i c . 

M e r c a d o p ú b l i c o ' 

PH'títílO DK t.A S1ÍMANA ÚLTIMA. 

>-̂ ríífĉ , • 
T r i g o , . . ; . 
C e b a d a . . . 
É e í i í e n ó ; .' . 
H a b a s . . 
M ' á i z . , . 
G a r b a n z o s , 
J u d i a s . 
L e n t e j a s . . 
A c e i t e . . . 
C á ñ a m o . . 
P a t a t a s , . 
C a ñ a m o n e s . 

f a n e g a , ' d 
» 

' » ' 
» 
» . 

a i i ' i d p t-
á , OHa.lU * 
a o ('¡ni •> 

d e . . . oS 'bO 
d e . , . OÜ'UO 
d e . . . "l-VuO 
d e . . . 14-00 

• i. d e . . . 20 -00 
» d e . , . 17-tli) 
» .• d e . . . 00«00 

. a r r o b a , d e . . . 1 2 ' 5 0 
» d e . . . 12-81) 

. q u i n t a l , d e . . . Í H ' ñ í l 

. f a n e g a , d e , . . 3iH»Tí á ,35-00 

EL C o n R E D O R , 
JUAN .WATIAÍÍ LÜRENÍS,. 

15•()() » 
15MÌO » 
3 5 ' Ü 0 » 
IS'OO. » 
OO'OO * 
12 '75--» 
12^50. * 

a 
a 
a 
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El Acci taño 

CURIOSIDADES HISTÓRICAS. 

P r e g u n t a . , 

l/Jup rlíre­ Montesquieu ile Carloimignù ah 
i­i Espíritu de las Leyes'ì 

à sus pueblos todas las riquezas de los lámbanlos, y . a l g u a c i l et m a r i n o .bien a r d i t ^ e s f o r z a d o ; 

los ¿miemos tesoros­de esos hunos que clespionjaron ­ ,da. todos t o s o,(ieios e s m u y a p o d e r a d o . 

al universo, r» • i r , . , , . 
En s u m a te. lo d i g o , t ó m a l o tu m e j o r ; 

Espirila de ¿as tej/es.—Por la busca.~~R, ¡ e ¡ ( | i „ e , . „ d e l i n u n d o e s g r a n d r e v o l v e d o r , 

— = = = ~ — . s e ñ o r fase del s i e r v o , d e . s e ñ o r s e r v i d o r , , 

• i íoda c u s a d e l s i g r o se fasB p o r su a m o r . 

'Contestación'. 

Carlomagno, dice Mantesquieu, trató de contener 

el poder de la nobleza en ciertos limites, ó impedir la 

opresión del alero y de 'los hombres libren, 'A temperó 

da 'tal mod.o tas órdenes del «Mudo, que m eqiulMra 

roa, quedando él nulo dueño: ludo mi unió por la. fuer 

za de HU nenio. Llera eontinui/mmle á la noblcz­a da 

éxpadiüón en expedicción, y no la dio tiempo de for 

mar proyectos, ocupándola siempre en los suyos. El 

imperio se sostuo/r por la grandeza áe su Jefe, til prin 

cipe era grande, al hombre lo era mucho más. Loa 

regen, sus hijos, fueron sus ¡¡rimeros subditos, ¡badas 

trunientos de su. poder, modelos de obediencia. Pablé. . 

eó regimientos admirables; hiso man, los hho cuín 
plir. Su genio un extendió por todas ¿as partes de Bu 

ropa. Vénse en tas leyes de este principe, un espíritu 
de previsión, que todo lo comprende, y una alarla fuer . 

zaque lo. abraza todo. Qu'Uanse los pretextos para 

eludir Ion deberéis, se corri¡en los désciuríos, y ue re 

füi­man ó pregaren los abusas. Sabia castigar; mas 

cían, sabia perdonar. VAHÍO en sus designios, simple 

en la tyjemcM'n, nadie lleoo á .man alio grado el arte 

de hacer las mas grandes cosas con futilidad, y,las 

difíciles con prontitud. Recorrió sin cesar su casto im. 

perio, sosteniéndolo eu los puntos por donde iba á 

caer. Rejundan por todas parles las contiendas; en 

tolas partes tus terminaba, Jamás principe alguno 

supo arraslur los peligros como él, ni, cuino él eoitar 

los. Jugo con todos.los­.peligros, y en particular con 

los que rodean, casi siempre á­los grandes conquista 

dores; las conspiraciones. Este principe prodigioso 

era en extremo moderado, su carácter afable, sus mo 

dides sene.ill.ois: gmf.aba ciar con lm personas de su­, 

corte. Puso un orden admirable en sus gastos, hizo 

valorar sus designios1 con prudencia, con atención y 

con economía: un padre de familia podría aprender 

gobernar su cana en sus leyes, Vése. en sus ordenan 

sas l<i fuente pura y sagrada de donde sacó sus ri­

' rj ¡tesas. Solo anadié una. palabra, qiteriu que se ven­

diesen lo» huecos de ton corarles de sus dominios, y las 

hierbas, inútiles de sus Jardines, y habla distribuida 

J u a n R u i z , A r c i p r e s t e d e í f i t a . — q ­ u e floreció esi 

,el i c i n a d o d e A l f o n s o X Í , ~ ~ p o s e í a l o d a s l a s c u a l i d a ­

d e s q u e d u b e n , a d o r n a r , a l p o e t a s a t í r i c o ; i n v e n c i ó n , 

a g u d e z a , d e s e n v o l t u r a , . d o n a i r e . V é a s e c o m o c e l o ­

b r a el .podar, d e l din e r o ; 

" M u c h o fas el . d i n e r o et. m u c h o e s d e a m a r . ; 

al torpe , f a s e b u e n o el. orneo de p r e « t n r , 

f a se c o r r o í ' al c o j n a t . al m u d o l a b r a r , 

el q u e n o ( ¡ ene vinarios d i n e r o q u i e r e . l o n i a r . 

S e a u n b o r n e n o s e t o at r u d o l a b r a d o r , 

los d i n e r o s le l a s e n fidalgo é s a b i d o r ; 

,c i iauu> m a s a l g o l i c u ó , t a n t o es d e m a s , v a l o r . ; 

• el q u e n o n h a d i n e r o * , u o u e s d e si s e ñ o r . 

Si t o v i e r e s d i n e r o s , h a b r á s c o n s o l a c i ó n ; 

. p l a c e r é a l e g r í a é del P a p a rac ión . , ' 

c o m p r a r á s p a r a í s o , g a n a r a s s a l v a c i ó n ; 

,,do s o n m u c h o s d i n e r o s , e s m u c h a b e n d i c i ó n . 

Y o vi en c o r t e d a R o m a , d ó e s la S a n t i d a í , 

i{|tia l o d o s al d i n e r o l a s e n g r a n d e h o m i l d a i : ; 

. g r an h o n r a lo f ac í an c o n g r a n d . s o l e n h l á l ; . 

4 o d o s a n t e ól s e h u m i l l a n c o m o ¡i la m a g o s t a d . 

El d i n e r o q u e b r a n t a l as c a d e n a s d a ñ o s a s , 

¡ t i ra cepfis y g r i l l o s et c a d e n a s plagriSHS; 

.el q u e n o n t i e n e d i n e r o s , é c h a n l e l a s p o s a s ; 

.por t odo el i n u n d o fase c o s a s m a r a v i l l o s a s . 

Y o vi far m a r a v i l l a d ó él m u c h o u s a b a ; 

•ni .nonas m e r e c í a n m u e r t e q­i.¡e la v i d a l e s . dwba ; 

. o t r o s e r a n s in c u l p a et, l u e g o los m a t a b a , 

. m u c h a s a l m a s p e r d í a e t m u c h a s s a l v a b a . 

El f a c e . c a b a l I a r o s ­ e l e r . ec io s . a ldea r i f i s , 

c o n d e s ó r i c o s « m e * d e a l g u n o s v i l l a n o s ; 

.­con el d i n e r o a n d a n t o d o s l o s b o r n e s l o z a n o s : 

c u a n t o s s o n en ol m u n d o , l e s b e s a n b o y l as m a n o s . 

Toda , m u j e r de l i n u n d o et. d u e ñ a d e a l t e z a 

p á g a s e del d i n e r o et m u c h a r i q u e z a ; 

,yo n u n c a vi fo ' r rnosa q u a q u i s i e r e p o b l e z a ; 

d ó con m u c h o s d i n e r o s , y e s m u c h a nobleza . . 

El d i n e r o es a l c a l d e of. j u e s i n u e h o l o a d o , 

esto « s c o n s e j e r o ot so t i l a b o g a d o , 

•écrctó de ..la; Sagcaila' uiighigactóa-dcl'- umc 

L a p a r t o m a s e s e n c i a l d e esf« d o c u m e n t o d i c e 
a s i : 

« O c u r r a c o n f r e c u q u c i a e o esi.os ú l t i m o s t i e m p o s 
­ q u e d o s v a c u n e s a c l e s i a s l i c i i s luni tu í p a r i a en l a s p e r 
. t u r b a c i o n e s y g u e r r a s iutcts i i ínis q u e .se agi ' lan e n 
l o s E s t a d o s c i v i l e s j y n o s i e n t e n r e a u í g n n i i r i a n l g u ­

,ua en pr i )uuncía i ' . f ie , eu ,<íj.iró ó e p c o n t r a » , no o b s t a n 
.te l a s t e r m i n a n t e s l e y e s . c H i U Ó . u i c a s . q a e l o ­ p r o h i b e n ' , 
c o n f i a n d o i n d u d a b l e m e n t e e n q u e f á c i l m e n t e p o d r a n 
. o b t e n e r la a b s o l u c i ó n . 

D e s e a n d o a c u d i r á . r e m e d i a r t a n g r a v o m a l , S u 
S a n t i d a d el P a p a ­ L e ó n ­ Х Д Н , ­ ' w g t i i o n r l o lo d i s p u e s t o 
en..ol s a n t o C o n c i l i o d e T r o n í o ( s u s s , X I V fu ­gr,>cm. 
e t c a p . ,1% y en l a . s o s s . X X I I i;ap.. í Derefonn) y l a 
d o c t r i n a s e n t a d a p o r B e n e d i c t o Л (У .(in.^t. ,'IUI.J, p o r 
l a p r e s e n t e e s t a b l e c e y d e c r e t a q u e c u l o , s u c e s i v o 

. « c u a l q u i e r a del c l o r o q u e j ó m e p a r t e ­ d u c , u a l q u i e r 
m o d o en l a s g u a r r o s y l u c h a s p u b l i c a s , ya a b a t i d o ­ . 
uat id i ) s i n j u s t a c a u s a , r e c o n o c i d a y a p r o b a d a j tor 
la c o m p e t e n t e . a u t o r i d a d e c l e s i a s i i c a , t».l lugu , r d e s u 
r e s i d e n c i a , ya. d e s p o j á n d o s e d e l . f iabi tp c l e r i c a l , a u n 

. q u e u n t ó m e l as a n u a s ni lh \ve á c a lm d e r r a m a m i c o 
to a l g u n o i l e s a n g r e ; m u c h o m a s los q u e a o u n a 
g u e r r a ci.vil e s p o n t á n e a m e n t e s e i n s c r i b a n en el 
e j e r e i i c , ó p r e t e n d a n d e c u a l q u i e r m a n e r a d i r i g i r l a 

-.ca ni pan a. a n o -cu a n d n c o n s e r v e n ' el líábi' | .o : ' c l e r i c a l , 
. i n c u r r e n illie.o,et ip.so ficto e n s u s p e n s i ó n dul e j e r c í 
c í o del o r d e n e n , q u o e s 4 t i , v i e r e p .;o|i,.sl¡t,ui.dos,y c u a l ­

. q u i e r eclesiá.s t . ici i oficio ó b e n e f i c i o , i n h a b i l i t a c i ó n 
p a r a o b t e n e r ,oficio ó b e n e f i c i o . e c l e s i á s t i c o , ¡husjta 
q u e n o s e a n a b s n e l t o s . y h a b i l i m . d n s p o r ¡a S a n t a Su­

d e , q u i t a n d o p a r a e s t e e l ' e c t p ; á los r e s p e c t i v o s o r d i 
n i r i o s t o d a p o t c a t a d d e d i s p a n s a r y h a b i l i t a r , a ú n 

. c u a n d o t a s t e n g a n a m p l í s i m a s y , e x t r a o r d i n a r i a s p u 
, r a r e h a b i l i t a r c l é i ' t g o s , s in q u e o b s t e d i s p o s i c i ó n a l ­

g u n a e n c o n t r a r i o . 
D a d o e n . H o m a , e n la S a g r a d a C o u g r o g a r i f U i del 

¿ C o n c i l i o , el 12 d e J u l i o а е , ; 1 9 ( } 0 . ­ . / 1 . Cari). Bi Pie­

,rp, p r e f e c t o В . . A r e h i a u , . N a c i a n c , Pre­$aer.» 

CURIOSIDADES HISTÓRICAS, 

P r e g u n t a . 

¿Cuando se .decrej.ó Ja primera amnistía? 

, ,Se e s p e r a n , bis efui tas tni­ isoies . hawta c l á o d e es to 
rjitís, p a r a p u b l i c a r l a s on el p r i m e r n ú m e r o da iCo0-

• ro . 

G u a d i x . — h n p . d e E'L Аг.сггл.хО en a r r e n d , " 

E L . ' A G C I T A N Q 

S E M A N A R I O C I E N T Í F I C O , L I T E R A R I O . Y D B 

I N T E R E S E S G E N E R A L E S . 

Oficinas, "Villa A l e g r e , ­4.~Gruadix 

P R E C I O S D E S U 8 C R I P C I Ó N ( P A G O A N T I C I P A D O ) 

E n GtiadSx, un a ñ o . P í a s . 10 ,00 

E n t o d a E s p a ñ a . • » » 1 0 , 0 0 

E x t r a n g e r q , >y , » 12 .50 

N i i m e r o c o r r i e n t e , 25 c i ín l imos d e p e s e t a . A t r a ­

s a d o , 50. 

A n u n c i o s l . ' p l a n s . pr­as^ia l i nea : 2 . a 75 c é n t i m o s 

d e p e s e t a : S.* 50 c é n t i m o s : 4 . 3 2 5 . 

C o m u u i c s d o á ; p r e c i u s c o n v e n c i o n a l e s , 

.PROVINCIA DE 
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